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Ariosto “Mo telegrapho!. — Que ha dias, numa das suas costuma-, 


vem a ser 0 telegrapho político Ajdas: revoltas,-os. estudantes de 
— Couceiro-Ophelia : vai para | Coimbra: Houve” conflictos entre 
um convento! — Greve , forçada | estudantes e lentes e acabou. por 
na fabrica de bachareis — Pede-| ser fechada a, Universidade, que 
se o encerramento. definitivos do | brevemente -reabrirá, ..ao: que se 
pardiemo umversitario — O pa- | diz. À minoria revolucionaria acti- 
rasitismo «intellectuals — Coim-|Va aproveitou o ensejo para re- 
bra defende, q seu pão — «4 | clamar a morte. .da decrepita ins, 
Constituição — Da opposição ao | tituição, atacada do virus jesuiti- 
governo — Mais uma conquista co e realengo, ou pelo menos o 
polca em perspectiva! — As desdobramento da faculdade de 
rasões da prestdencia e, as ra-ldireito, vindo pura Lisboa um 


sões da sealega 
LISBOA, v16 -DE-JULHO 


A imprensa. reproduz, alguns 
dos telegrammas. que noestran- 
geiro foram publicados acerca da 
situação politica portuguesa, Um 
delles, num jornal .italiano,, collo- 
ca Valença na; Hespanha e faz 
daquella localidade -minhota thea- 
tro duma especie de torneio me- 
dieval entre 100 republicanas.e 
100 monarquistas, todos portu- 
gueses,» com a intervenção liqui- 
dante da lusa guarda republicana 
e a correlativa reclamação. diplo- 
matica de. Canalejas.. Outro, que 
viu a luz do: dia-no “Mexico, an- 
nunciava a intenção do ex-rei 
Manuel de yir commandar as tro- 
pas invasoras, «qu: 

Por esta amostra e pelo que 
dahi recordo; taço ideia das no- 
ticias telegraphiças,. transmittidas: 
aos jornaes brasileiros. 

E é por esses informes que a 
Europa e o mundo inteiro hão de 
formar um juizo sobre as coisas 
de Portugal, e que hão de talvez 
fazer historia-os historiadores do 
futuro, a não ser que, descubram 
esta definição-exacta do telegra- 
pho actual: engenhoca destinada 
a propalar elegtricamente menti- 
ras e romances, 

Se nãoufosse: esta definição, a 
que pela observação fui levado, 
teria hoje dado credito a um te- 
legramma, s segundo o qual, por 
noticias vindas de: Barcelona, o 
ex-capitão Paiva Couceiro iria.. 
professar num convento, de Hes- 
panha! je 

Seria um desfecho, um tanto 
imprevisto, mas appetitoso e..com 
certa logica me; faltaria apenas 
estabelecer,-ou fantasiar, o Ham- 
let que: teria mandado para um 
convento esta guerreira Ophelia,! 
Infelizmente para o:bom humor, 
não será verdadeiro este volunta- 
rio recolhimento .a um hospício, 


* 


Entretanto os reservistas reco- 
lhem e tudo parece voltar á nur- 


curso livre, 


O ministro do interior diz que 
já lançou em Lisboa o germen 
desse curso; jurídico, com. a; fun- 
dação duma faculdade de scien- 
cias economicas. 


Do seu lado um deputado; no 
meio do assombro, “indignação ou 
chacota. da maioria dos collegas, 
propôs, tambem... a» extincção da 
Universidade-e a constituição duma 
comínissão destinada a estudar a 
maneira pratica e rapida de com- 
pensar Coimbra... 


Passow-o---tempo, esclarece o: 


proponente,. em que a Universi- 
dade de Coimbra, brilhava entre 
as primeiras,.no tempo e;na qua- 


lidade. - Entregue umidia aos je- 


suitas, ali deixaram a marca inde- 
level do dogma, mataram a origi- 
nalidade.e o. espirito der iniciativa. 
Sobretudo a faculdade-de direito 
tem exercido --uma acção atro- 
phiante sobre a mentalidade por- 
tuguesa, perdeu todo o seu cre- 
dito e prestigio... Os seus profes- 
sores deram--pessimos politicos, 
incompetentes, chicaneiros e in- 
trigantes. A Universidade, espe- 
cialmente. a faculdade de direito, 
vive em: Coimbra:num insula- 
mento egoista e ignaro, refracta- 
ria ao moderno espirito, . incapaz 
de acompanhar, .os progressos 


scientificos” dos: ultimos tempos, 


theatro de continuas e ásperas 
lutas: entre as gerações novas e 
os-atavismos medievaes, 

Na verdade, a questão é ainda 
mais profunda. Num paiz sem in- 
dustria, ou quasi, a instrucção 
secundaria e superior é um ma- 
nancial quasi exclusivo de buro- 
cratas, de politicantes, de intelle- 
ctuaes: desoccupados e famintos, 
que se corrompem e tudo conta- 
minam,, 


“5 Mas Coimbra ficará com a sua 
Universidade, que só poderá ir 
morrendo aos - poucos... Quando 
duma cidade.:se retira um regi- 
mento, toda a população protes- 
ta, porque mil. interesses. são .fe- 
ridos, . Assim «succede-com a ve- 


a sua mais 
rendimento. 


Na Assembleia Constituinte con- 
tinúa a discutir-se a constituição 
— e parece já resultar como certo 
que o programma do partido re- 
publicano vai sofírer varias en- 
torses. O partido promettia uma 
republica pelo modelo da Suissa; 
a commissão parlamentar bebeu 
a inspiração na constituição bra- 
sileira e norte-americana; a maio- 
ria da camara inclina para o 
figurino francez. 


Devia haver uma só camara e 
não devia haver presidente. Não 
se queriam freios, nem poderes 
muderadores, nem reis de barrete 
phrygio. Agora parece bem que 
teremos presidente e duas cama- 
ras, e que estas escolherão aquelle 
e terão a comparencia dos mi- 
nistros. 


À coisa, na verdade, não é lá 
das, mais vitaesl De um modo 
ou. de outro, tudo se passará na 
mêsma, tudo levará as mesmas 
voltas... Haverá ou haveria sem» 
pre lugar para ambições, intrigas, 
arbitrariedades, olygarchias, para 
todos os males que prevêm do 
assalto e da posse do poder. 


O. mais forte inconveniente re- 


sultante da victoria da maioria 


será talvez o desvio das atten- 
ções e das energias para a con- 
quista duma nova reforma poli- 
tica — a abolição do presidente e 


“do senado — da qual se fará de- 


pender um mundo de vantagens, 
ao passo que a verdadeira ques- 
tão, o problema fundamental — o 
economico — soffrerá com essas 
diversões... Já ha um partido com 
taes intuitos. 

Não deixa, entretanto, de ter a 
sua graça o emprego, por parte 
de republicanos, de certos argu- 
mentos... monarchicos em favor 
da presidencia. 

"O presidente, dizem alguns, é 
preciso para dar continuidade ás 
relações com as potencias, tendo 
Portugal uma importante vida in- 
ternaciomal, pelas suas condições, 
pela sua. situação e pelas suas 
colonias. Não se póde fazer de- 
pender essa vida do acaso e da 
duração ephemera dos gabinetes. 

Mas nesse caso não ha funcção 
mais continua que a de... reii 

“E” preciso, -accrescentam, que 
o presidente tenha certo prestígio, 
pompa e apresentação, sobretudo 
para aqueles; fas: diplomaticos, 
que é como quem diz: para in- 
glez ver.. 

Mas que.ha de mais pomposo, 
de mais majestatico e apresenta- 
vel do que um rei? 

Sem presidente, aventam alguns, 
as potencias não reconheceriam a 
republica... ». 

Esta fantasia não se parece 
com a chantagem: usada pelos 
monarchicos;. que sem monarchia 
era a intervenção estrangeira, à 
perda das colonias 2... 

O presidente é necessario como 


malidades -da qual, porém, saíram | lha escola, o nó vital de Coimbra, | poder «coordenador», para resol- 





A matilha clerical que nos pretende pôr no xadrez.» 


importante fonte delver conflictos, dominar situações 


turvas, etc. 
as um deputado notou argu- 
tamente que esse poder não é, 
sob um euphemismo imederno, 
mais' do que o; archaico poder 
moderador da realeza, tão com- 
batido pelos republicanos sob a 
mornarchia... 
No fim de contas, ainda vale 
a” pena andar por este mundo, 
palavra de honra ! 


Memo ÚVases 


Tenha cuidado... 


LONDRES, 31. — O «Daily News» 
publica telegramma do seu correspondente 
em Lisboa, informando que o capitão Paiva 
Couceiro enviára uma carta ao Vaticano, 
solicitando do papa Pio X seu apoio á 
causa da restauração monarchica em Por- 
tugal e promettendo-lhe, no caso de se 
restanrar a monesrchia, que seriam restabe- 
lecidas todas as congregações rcligiosas, 
conventos e mosteiros e assegurada a su- 
premacia da igreja catholica'em Portugal. 

Segundo o mesmo informante, o cardesl 
Merry del Val, secretario da Curia Romana, 
ter-lhe-ia respondido dizendo que o papa 
estava disposto a cosdjuval.o em tudo que 
lhegfosse possivel, pois as relações do Va- 
ticano com a Republica Portugueza estão 
cortadas, apesar do desejo do Governo Pro- 
visorio de mantel-as. 

O cardeal Merry del Val ter-lhe-ia tam- 
bem pedido informações sobre a organização 
dos monarchistas vortuguezes, seu numero 
e armas de que dispõem, bem como as 
forças com que contam dentro de Por- 
tugal, 

Esta attitude decidida do Vaticano contra 
a Republica Portugueza causou sensação 
em Lisboa, ao que informa o correspon- 
dente do «Daily News.» 


Decididamente o papa não quer 
acreditar que estejamos no seculo 


Para Pio X, a humanidade ainãa 
se encontra em plena edade meia, 
quando o bispo de Roma dispunha, 
ao seu capricho, da sorte das na- 
ções. 

Ah! Mas a sua desillusão ha de 
ser completa. Nilo vem longe o 
tempo em que elle canvencer-se-á 
de que não passa de uma fizura 
decorativa... ou antes de um fan- 
toche, de um simples objecto de 
curiosidade, que se conserva no 
Vaticano em virtuda de uma tra- 
dição de outras éras, e que todo 
o mundo quer contemplar coxo avis 
rara, quando vai á cidade Etcrna. 

Essa tiadição pouerá conservar- 
se por mais algum tempo, si o pa- 
pai quizer observar o quietismo de 
um Dalai-Lama do Thibet. 

Ai! delle, porém, si pretender 
ervorar-se em arbitro dos destinos 
dos poros! 

Tarde, muit; tarde, reconhecerá 
que é mais f=cil desviar-se o curso 
do sol, do que curvarem-se as na- 
ções, na actualidade, ao jugo e á 
prepotencia de uma theocracia: ba- 
seada em principios absurdos e anti- 
racionães, qde o bom senso ea ra- 
zão repellem. 

Cuidado, vois, Beppi. Cautela e 
caldo de gallinha não. fazem mal 
aos doentes, papa Sarto. 


EE << 





(Do Don Chisciotte ). 


O coio do Ypiranga 


“Relembrando a mystificação da menor Maria 
Magdalena —- Mais uma prova que vem 
derruir a lenda de Maria Luiza ou Itala 


Fonte. 


Nunca será demais repetir aos| 
ouvidos dos criminosos os seus 
Crimes; nunca será demais trazer 
ao publico as bandalheiras, os 
horrores que tornam funesta a 
santa cafila commandada pelo san- 
to pulha Faustino Consoni. 

Eis-nos, portanto, aqui no nosso 
posto de sempre, corajosos, de 
fronte alevantada para gritar bem 
alto, aos do coio do Ypiranga, 
as indecencias e immoralidades 
de que são autores; para eluci- 
dar, aclarar o espirito daquelles 
que por acaso ainda julguem o 
Consoni e'os seus asseclas poços 
de virtudes, Não estamos fazendo 
supposições vãs. Ninguem que 
tenha seguido a marcha, marcha 
bem difficil, bem cheia de cami- 
nhos tortuosus, do caso Idalina, 
do consequente processo que nos 
movem os estabulados da estrebaria 
de. vícios do Ypiranga, sim nin- 
guem, duvida mais da culpabili- 
dade de Consoni & Comp. 


Sob diversos aspectos elles se 
apresentaram criminosos; por va- 
rias vezes mofaram, vilmente, do 
povo que lhes sustenta os vicios, 
do povo que devia justiça-los. 
Sim, zombaram quando disseram 
que Idalina fôra retirada do Orfa- 
nato por uma imaginaria mulher 
ora chamada » Maria Luiza ora 
Itala Fonte, ora elegante, bonita 
e nova, ora mal ajambrada, feia 
e de edade madura. Zombaram 
sarcasticamente do povo e da 
justiça durante esses ultimos tres 
annos de buscas improficuas, quan- 
do sabiam elles, os estupradores 
e assassinos; que Idalina não po- 
dia apparecer porque estava morta 
e bem morta. Ahl como zomba- 
ram então do publico quando 
apresentaram : Maria - Magdalena, 
— pobre creança arrebatada aos 
pais, aos pais que à tinham como 
a unica alegria 'da vida! — como 
a verdadeira Idalina | 


A mystificação ! Quanta lama, 
quanto horror, quanta mentira, 
quanto -despudor - manifesta este 
acto de achincalhe : da verdade | 

Só a mystificação tramada pe- 
los padres do Ypiranga, de mãos 
dadas com a policia servil do sr. 
W. Luiz e com a imprensa banal 
addida das secretarias do gover- 
no, só este acto, repetimos, bas- 
tava para os tornar repellentes e 
criminosos aos olhos do povo | 

Como o bom senso é escarne- 
cido neste caso forjado para in- 
nocentar os criminosos e que, 
mau grado as tentativas do clero 
em geral, da policia e da impren- 


Voolipo, 



































sa vendidas, sómente serviu para 
mais desmascarar os bandidos 
que vimos denunciando. que ha- 
vemos de sempre apontar á exe- 
cração publica | 

Lembremos, embora enojados 
— a impudencia sempre repugna 
— algumas peripecias da escan- 
dalosa' e porca mystificação ten- 
tada nos meiados de fevereiro do 
anno que atravessamos. Vamo-nos 
abeberar numa fonte insuspeita, 
antes sympathica aos pulhas do 
Orfanato. E" o Correio Paulistano, 
jornal dirigido pelo Trepoff-mirim 
paulista, bem informado pois nas 


Iquestões de delegacia, 


Vamos por partes. 

Da edição de 14 de fevereiro: 

«Mais tarde FE-LA RECONHECER PELO 
PADRE FAUSTINO CONSONI, director do 
Orfanato, e por OUTRAS PESSOAS INTE. 
BESSADAS NA QUESTÃO, parecendo não 
restar duvida que se trata da desappareci- 
da, que tanto alarme causou na sociedade 
paulista 

Tratava-se, esfá visto, da me- 
nor Maria Magdalena. O jornal 
da policia assegurava que ella 
havia sido reconhecida como a 
verdadeira Idalina «pelo padre 
Faustino Consoni e outras pessoas 
interessadas na questão». Às ous 
tras pessoas interessadas eram as 
freiras e os empregados do Orfas 
nato. Isso, por segurança, o Pi- 
nheirinho não achou bom dizer... 

Devem os leitores estar lem- 


depois da descoberta da mystifi- 
cação, só depoisl protestou pelos 
jornaes dizendo que não havia 
reconhecido Idalina na menina 
Maria Magdalena. Protestou de- 
pois que se havia esboroado o 
seu castello de embustes! Ca- 
nalha ! 

Da edição de 15 de fevereiro: 

Já não existem duvidas sobre a identi- 
dade da menina indicada ante-hontem 4 
polícia como sendo a desapparecida do 
Orfanato Christovam Colombo. Trata-se 


efectivamente da menor Idalina de Oli- 
veira,... 


O dr. Pinheiro e Prado... etc.. para 
ali se transportou COM TODA A ACTI- 
VIDADE, ouvindo as primeiras declarações 
do dono da casa e da menor e proceden- 
do a reconhecimentos interessantes para a 
elucidação completa do mysterio. 

E de tudo quanto ouviu e observou pou- 
de formar em seu espirito a convicção de 
que realmente o mysterio de quasi cinco 
annos acabava de ser perfeitamente des- 
vendado, 


Hoje o “dr. Pinheiro e Prado fará la- 
vrar os autos do reconhecimento da me- 
nor, da sua apprebensão e do RECONHE- 
CIMENTO DE MARIA LUIZA, 

Isso prova que o pessoal do 
Orfanato — sómente elle o podia 
fazer — reconheceu, na mãi de 
Maria Magdalena, a Maria Luiza 
ou Itala Fonte que retirara Ida- 
lina do Orfanato | Ergo: está ve- 
rificada, desmascarada a infame 
creação dessa Maria Luiza Itala 
Fonte phantastica! A gente do 
Orfanato Christovam Colombo, 


RITITI 
CAUTERIOS 


RXXVII 


O Orfanato Christovam Co- 
lombo está processando & 
Lanterna, 
O' S. Faustino, heroico palinuro 
Da nau solenne e grave do Orfanato, 
Tira-nos por quem és do grande apuro, 
Para comnosco és mau, és muito ingrato |! 


Eras um padre ignorado e obscuro: 
Nós fomos te tirar do teu recato 

E te fizemos martyr, santo, puro, 
Digno do altar, do céo, do culto beato | 


E queres nos pagar tantos favores, 
As graças do martyrio com os horrores 
Da cadeia, do inferno... Que maldade | 


Não, não é proprio dum santo que se preza 
Esta sanha infernal que ora te enfeza, 
O' S. Faustino virgem... de piedadel... 


Ae: da Abra 





brados que o santo do Ypiranga, : 
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a gente que vira em came e 
osso a mulher que raptara Idali- 
na, reconhece nessa mulher a es- 
posa de Custodio Sylvestre e mãi 
-de Maria Magdalena, a supposta 
Idalina... E essa mulher é depois 
reconhecida como a verdadeira ; 
mãi da pequena e infeliz come-) Refere El Motin que numa wila 
diante, como uma infeliz degene- | espanhola, Sama de Langreo, não 
rada incapaz de com ardís roubar |Zuderam este anno sair em pro- 
creanças ! cissão duas imagens de santos, sen- 
Impudencia miseravel ! do uma a do padroeiro por não 
E até hoje continúa de pé ajhaver quem as carregasse aos 

lenda dessa mulher de dois aspe- | hombros- E 
ctos que criminosamente rouba) Em vão as senhoritas da povoa- 
uma creança que não é sua ejção cheias de fé e de caricias, in- 
que ao dia seguinte ainda tem afiervicram junto dos moços, tentan- 
coragem de voltar ao sitio ondel do derreter nelles o gelo da des- 
se fez ré para prometter voltar [crença com o fogo dos seus olhares 
de novo dahi ha tempos afim de[e 0 sol dos seus sorrisos; em vão 
commetter novo crime retirando | se esforçou a “locuas y vivaracha 
Socrates ! | Elena*, a mais irrequieta, a mais 
Desfaçatez desastrada | habal tentadora de todas, Em vão ! 
Da edição de 16: Apesar de indevidamente munido 
Como se deprehende da minuciosa no- das armas que costumam ser ma 
ticia que se segue, está perfeitamente ave. | nejadas pelo demonio, o ceu nada 

riguada a identidade da menina Idalinas... conseguil. 
qe - | Os heroicos rapases resistiram 
Mais abaixo, depois de muito valentemente áquellas seducções que, 
nos insultar : com serem celestiaes, nem por isso 
Como itima ratio, perguntavam onde | Zim menos poder que as dem cos 
estava então Idalina, por que motivo não | yhocidas e acreditadas tentações in- 
ARPaNÇe essa creança para os confun- fernae s, com as quaes teve de 
E” isso, realmente, o que nós pe sgh acid batalha Santo Antonio 
: eremita. Como junto dum penedo 
perguntamos até hoje, o que es- 
EST À : outro penedo, não se moveram os 
peramos para nos confundir... O É 
Correio e os padres do Orfanato | 4ºF08, € as imagens tampouco, 

: — Que vão pelo seu pé! — res- 
que nos apresentem Idalina... A : a 
Depois, numa tirada á guisa [277% does 08; JRADE JPaTncEnas 
de criteriosa imparcialidade : gre é PAM COMO: 08 PrOPIOAS 


Quanto ao Orfanato Christovam Colom-| "4 oc numa pequena lo- 
bo, seja-nos permittido dizer que elle EM Zed A ) Fy 
PARTE É CULPADO desta embrulhada. Se | Caltdade. A crviligação ganha, pois, 
fosse bem aduinistrado, se nelle houvesse) os recantos mais afastados. 
a necessaria fiscalização, em hypothese al. Eis que o melhor instrumento de 
guma uma alumna poderia ter sahido sem ad - -] If, 
a autorização de quem a entregou no col- | dominio da Igr éJa, a sedi to f e 
minina, a mjluencia de solteiras e 


legio. 3 
Vêm depois as provas da iden-| Casadas, se var cada vez mais em- 


tidade de Idalina. Mas que provas ! | dotando. A mulher começa a fugir 
São empregados publicos depen-, 9º jugo clerical, e a que resta, 
dentes da Secretaria da Seguran-| Quando fala em nome do padre, 
ça Publica, são beatas dependen- | quebra o sem encanto proprio. O 
tes dos confessionarios, são emfim|Z%e é pôdre maucha a doca das 
creanças industriadas e sem no- deusas; a magia não se actua senão 
ção do acto infame que prati-; 00% palavras magicas; o amor re- 
cavam ! quer palavras amorosas. 

Os depoimentos são peças ridi- | Não basta porém recusar, á doce 
culas, que não merecem mais | SME gestão de olhar feminino, ao 
commentarios. embriagante aroma da feminil ju- 

Da edição de 17: ventude, passear grotescamente 08 

:  VErotescos icones. E' já muito; é já 


a clirma- 

















Et ne RUA E É (is pontas ideias são estas. Re 
dio Sylvestre e Maria Luiza Belloni outra | EHta-te.* á 
não é senão a desapparecida do Orfanato) Mas é preciso ir mais longe, é 
Christovam Colombo. preciso recusar-lhe mais. E' preciso 
Do Correio, de 19, relatando | que o futuro lar não fique de por- 
os depoimentos feitos no Forum lzas escancaradas é mtrusão do 
Criminal durante a justificação re-| gadre. 
querida pelo nosso amigo Benja- A concessão primeira arrasta 
mim Mota. Fala a supposta Tda-| uma serie de transigencias. Con- 
lina : sente-se em tomar por mulher uma 
Quando o psdre Faustino foi á rus Di-| “Scrava da confissão, em a levar á 
reita, a declarante, que tinha ido servilo | Zgreja para o sagrado nó, e contt- 
de vinho do Porto, reconheceu-o immedia- | zyug=se belo mesmo caminho de fra- 


tamente, apesar de haver mais de dois quesas para evitar confisctos E Como 
annos que não o via; e, perguntando-lhe 


clle, QUE TAMBEM A RECONHECERA, que |? Zretexto de lnberdade... 
é o que faziam as meninas do Orfanato E assim muztas vezes, quando 


quando o encontravam, respondeu-lhe alnão é a guerra domestua quotidia- 
declarante que lhe beijavam a faixa. na, é à hypocrasta ea renuncia, 

Esta declaração da falsa Idali- 
na não foi contestada pelo mys- Z Vaz 
tificador padre Faustino senão de- emo ia 
pois que a policia, deante das). 
provas que colhemos e apresen-| 9PLOSOCCDCOOPHSCHHENGAS 
tamos ao publico, viu-se obrigada E É Ram 
a desfazer a tramoia que havia Ã justiça divina 
ajudado a levantar. Uma das pro- SR 
vas da cuparticipação da policia) Existe a justiça divina ? 
na mystificação está em que o] Eis uma pergunta a que cos- 
dr. Pinheiro e Prado, a imitação| tumam responder com categoricas 
do comparsa Faustino Consoni, | affirmativas os que crêem na pro- 
declarou depois aos jornaes que| videncial existencia dum Deus 
desde o começo do inquerito du-| todo-poderoso, bom sem limites e 
didava da identidade da menor | infallivelmente justiceiro, 
que lhe apresentaram ! Isso quan-! Claro está que, para se admit- 
do todos os jornaes, inclusivé o|tir uma justiça divina, é impres- 
orgam da policia, haviam decla-| cindivel acceitar como inconcussa 
rado o contrario justamente, sem|a existencia da divindade omni- 
um protesto des, s.! Sublimel potente da qual deva emanar 
semvergonhismo | essa providente justiça, pois a 

* justiça divina é um efeito deri- 
vado — ou que deveria derivar — 
da causa divindade, Succede po- 
rém que, com suas grandes tor 
pezas e miserias ccinmerciaes, os 
que vivem fingindo crer em Deus 
e temer as destemperanças da 
sua divina justiça inilludivel, de 
tal modo hAumanizaram as coisas 
sobrenaturaes que, convertidos em 
lucrativos negocios os assumptos 
do ceu, em nada ou em bem 
pcuco se differencia o celestias 
tribunal divino dos corruptos tri- 
bunaes terrestres, 

A justiça divina vende-se e as 
sentenças do todo-poderoso, sen- 
tenças que, sendo infallivelmente 
justas, deveriam ser tidas como 
inappellaveis, alteram-se segundo 
o belprazer dos vozeadores eccle- 
siasticos, 

Deus, no dizer dos 





Demos pois muita razão aos 
padies do Orfanato que agora 
nos estão processando. Na verda- 
de o nosso crime desfazendo a 
mystificação que os vinha inno- 
centar, não merece desculpa, Pro- 
cessam-nos, pois, auxiliados pela 
Secretaria da Segurança Publica, 
que tembem não nos póde per- 
doar a ousadia... 

Processados ce presos, porém, 
nós — ou alguem por nós — con- 
tinuaremos, convictos de que cum- 
primos um dever, de que dizemos 
a verdade, com a altivez de sem- 
pre, a gritar nas faces inquinadas 
dos padres do Orfanato da morte: 

— Estupradores, assassinos, mys- 
tificadores e cobardes! | 





seus fieis 


a e er = | JO FRCDPES, 241 CUID ser que:tudo 
veterado — cura-se com a sabe — omnisciente, um juiz cle- 


'mentissimo e bondoso sem igual; 


Lanterna, , sua justiça é a justiça suprema 


divulgação da 


À LEANTICRNA 


da infallibilidade invulneravel, a! 
unica verdadeira. E não obstante 
isto, apesar de reconhecerem a 
indeclinavel justiça em que se 
inspiram as sentenças do chama- 
do e unicamente Altissimo, os 
seus candidos adoradores, verda- 
deiras pombas sem fel, caem no 
erro sacrilego de pretender, com 
as suas rezas, supplicas e exhor- 
tações, zrclinar a balança da jus- 
tiça celeste, conseguindo que O 
Deus invulneravel, o juiz precla- 
rissimo, o supremo juiz que não 
pode enganar e nem ser enga- 
nado, o juiz clarividente e ubiquo 
que lê no mais recondito do co- 
ração humano, que sabe mais do 
que todos, que de ninguem pre- 
cisa de lições e que jamais deve 
abrandar-se ante supplicas mem 
rogos, porque elle é, segundo se 
affirma, a synthese sublime de 
todo o amor e toda a bondade; 
conseguindo, repetimos, apesar de 
reconhecerem a suprema justiça 
entranhada nos julgamentos do 
todo-poderoso, que Deus destrua 
os divinos attributos da sua pro- 
pria omnipotencia desdisendo-se 
como qualquer mortal fallivel, isto 
é, cassando as sentenças justa e 
sabiamente pronunciadas e reti- 
rando as penas impostas aos pro- 
fanadores da sua divina lei, me- 
diante a acceitação agradecida de 
certas cerimonias verificadas em 
seu obsequio e pata desaggravo 
da sua divina majestade offendida 
pela pratica do peccado... 

A incongruencia é incompre- 
hensivel, 

Crêem num Deus justo e mi- 
sericordioso, e equiparando-o gros- 
seiramente aos juizes da terra, 
tentam a revogação das suas de- 
terminações indeclinaveis, subor- 
nando a sua infallibilidade justi- 
ceira com orações pagas e bus- 
cando o apoio dos santos e das 
virgens para que intercedam a 
favor do divino suborno... 

Deus é indiscutivelmente justo ; 
é infallivel e misericordioso ; logo 
os julgamentos inspirados na su- 
blimidade da sua sábia justiça 
não podem ser cassados nem sus- 
pensos, pois não são erroneos, 
nem crueis, nem parciaes. 

Se com orações e supplicas, 
mais ou menos ferventes e since- 
ras, se procura fazer desistir o 
juiz todo-poderoso das suas deter- 
minações, é porque não se está 
satisfeito com a rectidão da sua 
divina justiça, é porque se lhe 
nega implicitamente a infallibili- 
dade, é porque se lhe attribue 
demasiada severidade ; e isto, na- 
turalmente, suppõe a negação de 
Deus. 

A tal conclusão chegam, sem 
o notarem, todos os que pedem 
ao seu Deus — budhistas, mabo- 
metanos, catholicos ou protestan- 
tes — a remissão dos castigos de 
ultratumba. 


. E - . o - . “ . . . 


Os atheus impenitentes, no caso 
de estarem equivocados e de re- 
sultarem certas as crenças ideaes 
num mais-além de vida espiritual 
e eterna, terão mais direito a 
gozar a felicidade celestial do 
que os crentes, porque jamais in- 
correram no insensato sacrilegio 
de pretender que os julgamentos 
da divina justiça se moderem ou 
annullem ao seu bel-prazer, nem 
cairam na infame tentação de 
subornar o insubornavel... 

A justiça divina, justiça que se 
vende e se falseia, mandando 
dizer missas em sufíragio da alma 
peccadora, comprando zndulgencias 
remassoras e santas bençãos ponti- 
ficias ; essa justiça celeste que se 
torce conforme convém aos inte- 
resses mundanos do agio sacer- 
dotal, é afinal o espelho magico 
habilmente utilizado pelos religio- 
sos profissionaes na caça das nu- 
rerosas cotovias, afim de conti- 
nuarem sendo os omnipotentes 
avassalladores dos destinos de 
mundo... 


A razão é obvia, e o jogo des- 
cobre-se facilmente. Se a justiça 
divina fosse inevitavel, nem hou- 
vesse meio de cassar e remittir 
os julgamentos do Deus juiz, como 
se faz aos dos juises homens, que 
haviam de comer então os reve- 
rendos clerigos e sobre que ha- 
viam de assentar o seu bem-estar 
e opulencia os aureos mitrados à 

Bemdita seja pois a incorrupti- 
vel justiça divino-clerical, que a 
tão lucrativos commercios e pin» 
gues chantages se presta |... Bem- 
dita seja uma e mil vezes! 


DonNaTO LUBEN. 





Jesuítismo agudo — curas 
se com duchas da Lan- 








terna, 





CONFEITOS BIBLIGOS 


Nos capitulos XIII a XVII, 
fala-nos o Genesis das rixas entre 
os pastores de Abrão e os de 
seu sobrinho Lot; os dois paren- 
tes eram muito ricos e por isso 
não podiam viver juntos! Que 
filhos... de Deus! 

Separaram-se, pois, e fizeram 
bem, ficando Abrão em Canaan 
e indo Lot para a perversa So- 
doma, cheia de padres-faustinos, 

Deus deu então uma porção de 
terra a Abrão, que se mudou 
para o Valle de Mambre, e pro- 
metteu-lhe uma prole tão nume- 
rosa como o pó da terra. Já não 
era sem tempo | 

Depois fala-nos de guerras e 
de um ataque nocturno executado 
por Abrão contra varios reis, 
para livrar Lot. 








Nova znterview com o Altissi- 


mo, ao qual Abrão se queixa da 
demora de filhos. Terá então de 
deixar os bens a um escravo? E” 
horrivel! Deus promette um filho, 
acceita sacrifícios de animaes, ins- 
pira sonhos e visões, faz um con- 
certo com Abrão e promette-lhe 
terras e povos, Sempre o mesmo 
Deus guerreiro e escravocrata 
— Como os que o concebiam e 
invocavam. 

Sarai, mulher de Abrão, não 
tendo filhos, resolveu dar ao ma- 
rido a escrava Agar. Amor com 
amor se paga. 


Agar, porém, vendo-se gravida, 
sentiu desdem pela patroa, que 
era mau terreno para a mesma 
semente; e Sarai, offendida, re- 
clamou perante o marido, que lhe 
restituiu a pobre escrava. Esta, 
maltratada, fugiu para o deserto, 
mas ali o Deus dos escravos 
aconselhou-a a regressar e a sub- 
metter-se á dona. Bom gendarme ! 
O filho de Agar chamou-se Is- 
mae, 

Nova entrevista com o sr. Deus, 
novo pacto, novas promessas... 
uff! Abrão é chrismado, passando 
a chamar-se Abrahão, pai de 
muitas gentes. 

A condição do novo pacto é 
que é engraçada: Deus exige 
que Abrahão e todos os machos 
da familia na occasião, e para o 
futuro todos os machos da pos- 
teridade dentro de oito dias a 
contar do nascimento, todos os 
escravos comprados ou nascidos 
em casa, sejam circumcidados | 
Excommungado seja o que não 
for circumcidado na carne do seu 
prepucio | 
este Deus | 

Sarai passa a ser Sara, e vai 
ter um filho, o que faz rir Abrahão 
para os seus botões, pois está 
com 99 aunos e a mulher com go. 
Effectivamente... 


O CONFEITEIRO. 





DRA TT ISS ERR 


CHRISTO E A HUMANDADE 


Uma coisa que parece ficar para 
sempre gravada no espirito dos seculos 
e na consciencia dos povos, é & in- 
fluencia quasi esbsoluta do christia- 
nismo sobre a humanidade. 

A par do sentimento mais ou me- 
nos afectivo dos homens, uma como 
que reacção physica manifesta-se em- 
polgantemente no cerebro bumano, 
roubando-lhe todo o repouso commum 
á superstição da crença. y á 

A eanslyse desfibrada em juxtaposi- 
ção com a synthese discrepante, pro- 
duz serios exorcismos. E nessa emer- 
gencia de insinuação, o elemento vital, 
repousando sobre a consciencia intei- 
riça da ideia preconcebida, transpõe 
ligeiramente os horizontes da imagi- 
nação. Ea : 

Então, na consciencia quasi desfal- 
lecida de certos preconceitos, que vão 
da peripheria da intuição ao centro 
do organismo instinctivo, uma nova 
ordem de coisas se forma, no engor- 
gitamento perspicaz da alleivosia qua- 
si relígiosa de alguns pensadores pro- 
fundos, ; 

A illusão é cada vez mais deslum- 
brante, no contemplar à vastidão in- 
finita do espaço, so revez da descon- 
formidade posotama da aro ec q 

E no prolongamen 
exorbitante das coisas e dos factos, 
nessa serio interminavel de dados 
scientificos, desde a eventualidade 

essageira da suggestão até a radíca- 
lidade desmesurada das consequencias 
do estudo, a imeaginação de alguns 
cerebros illustrados sea parelhas com 
muitos outros em embryão. ' 

E no que diz ito ao Cbristo, 
onde a personalidade do «homem» 
ultrapassa a magnificencia do «Deus», 
vai uma serie ininterrupta de theo- 
rias, factos, opiniões, estudos, cada 
quel mais extravagante e desconjun- 
tado. 

A theoria é de facil explicação. 

até hoje, em pleno começo do 
seculo vinte, a maior parte dos ho- 
mens tem-no considerado mais como 
um Dens do que como um an 
humano. Nada, pois, mais erroneo é 
mais grotesco. E isto, está hoje intei- 
ramente reconhecido pelas nações ci- 
vilizadas, mas, ápaçto uma uno eo 

uena e bomens, que - 
os Ega] consciencia e baseados 
nas regras e theorias soientificas tem 














Tem cada lembrança, | das 


emfim, ainda hoje o considera como 
um verdadeiro Deus. E os padres, 
gaguejando na frente, soltando im- 
precações e blasphemias contra quem, 
em nome da Sciencia e da Verdade, 
põe-se defronte, combatendo esses 
erros e mentiras, em penais da 
vida, da moral e do sentimento que 
liga todas as almas e do instincto 
natural que une todos os seres. 

Christo como homem foi. divino, mas 
como Deus, não. 

À historia de sua vida, « analyso 
de suas doutrinas a observação do 
seu estado, tudo indica nelle um ho- 
mem de ideias elevadas, de altas con- 
cepções, de espirito subtil, de pensa- 
mento philosophico e de um coração 
megnanimo, À sua existencia, como 
no-lo prova varios historiadores. foi 
um mixto de candura e de bondade, 
de amor e abnegação. Mas ums vez 
que desappareceu da terra e que a 
sna doutrina, levada 08 BeUS Apos- 
tolos, começou a es -ge por todo o 
mundo, uma modificação radical ope- 
rou-se, transformando-a por completo 
do original e mudando-lhe o assumpto 
inteiramente. 

Isto deve-se aos padres. 

São elles os prevaricadores da ordem 
e os espalhadores da má fé e da ci- 
sania nos lares, 

“Com a idade-media descreveram o 
circulo da barbaridade com o bistnrí 
da ignorancia. Com o pincel do 
assassino, debucharam os quadros negros 
da Inquisição. Prégaram no povo theo- 
rias, cunhadas de seu mota-proprio é 
renegaram de vez os doces conselhos 
do meigo Jesus. O oraculo transfor- 
mou-se em feitiço. A palavra do Mes- 
tre, depois, nas suas opiniões, trans- 
formou-se em veneno. E no decorrer 
dos seculos, desde o fim da idade- 
media até o meiado de idade moder- 
na, a influencia do christianismo sobre 
os povos assentou as bases de uma 
nova doutrina, muito diferente da 
que, outrora, entre lagrimas e solu- 
gos, entro gemidos e maguas, entre 
sofirimentos e angustins, mas tudo 
perdoando, tudo esquecendo, de tudo 
tendo compaixão e olhando s tudo 
com olhos de bondade e riso de in- 
nocencia, prégara o sublime Mestre, 
o grande genio, o homem de espirito 
mais elevado que Platão, de conce- 
pção mais pEstiasa que Aristoteles, 
maior que Alexandre da Macedonia, 
pois que o seu cerebro era uma caixa 
de sabedoria, o sem coração uma urna 
de bondade e a sua palavra um con- 
solo para os tristes, semelhante a um 
canto que commove e prende todas 
as almas. 


Nascera o Christo e morrera entre 
sofrimentos e lagrimas, e hoje, em 
pleno seculo vinte, seculo de Inz e 
de amor, de gloria e de sciencia, de 
inventos e de factos, de vergonha e 
de erros. de infamias e de miserias, 
os padres, esses falsos e medioores 
representantes do doce e meigo Jesus, 
andam por toda s parte a subtrahir 
o bem e multiplicar o mal, sempre 
ufanos, sempre gloriosos. 


Mas adyirão dias melhores para as 
sociedades e para os homens. A sua 
natureza intellectual tornar-se-á para 
logo melhor, os seus bons inetinctos 
prevalecerão sobre os maus, é as nu. 
merosas instituições destinadas a pre- 
venir ou a punir o crime, serão havi- 
gradualmente por inuteis, Um 
tempo virá em que os padres, as igre- 
las, as religiões, os tribunaes, as pri- 
sões, os cadafalsos, tendo desappare- 
cido, se estudará o nosso estado so- 
oial com o mesmo assombro com que 
consideramos a idade-media ou outras 
épocas barbaras; um tempo virá em 
que o altruismo e a crença na Natu- 
reza terão vencido definitivamente o 
egoismo e o fanatismo, que ainda hoje 
imperam, 


GuaLtTER MARTINIANO, 
Bahia, 1911. 






Eco 


Throno o altar 


Diz na Vanguarda, de Lisbos, que com um 
retrato do rei deposto lhe mandaram um 
papelinho, com estes dizeres, 


EL-REI D. MANUEL II 
DOMINE, SALVUM FAG REGEM 


Dominus conservet eum, et vivificet 
cum, et mon tradat es 
in animam inimicorum ejus 
«O Senhor o conserve e o encha de vi. 
da e não o deixe entregue a seus inimi. 
gos.» 


REAL! REAL! 


Manuel quer dizer que Deus ha dado 
Uma esperança nova a Portugal: 
Manuel quer dizer que afortunado 

O novo Rei Será: Real! Real! 


No verso veem tres orações da Santa 
igrejo, traduzidas do missal romano, e 
publicadas com autorização do ordinario.» 


Isto não demonstra apenas infantilidade, 
o que só nos faria sorrir. Vae mais longe 
— toca as raias da imbecilidade : cheira 
a sacristia mas muito mais ainda a mani- 
comio. 





Perguntas indiscretas 


Be Dous quer que o conhegsm, amem 
e respeitem, porque não se mostra ? 

Bo é infinitamente bom, porque hs de 
ser temido P 

Be tudo sabe, pars que enfada-lo com 
os nossos negocios e supplicas P 

Se está om tods 8 parte, para que cons 
truir-lho templos P 

So é infinitamente justo, porque pén- 
Sar que punirá os seres que elle oreou 
gracos P e 

Be a sua justiça d infallivol e irrevoga 
vel, porque offendê-lo com oragões f? 

Bo os homens 56 fazem o bem por ums 
graga particular de Deus, quo motivo hs 
Dara os recompensar ? 

Bo é todo-poderoso, porque permitto a 
blasphemia e não matas o diabo P 

Bendo infinitamente justo, bom e pode- 
roso, como consente o mal ? 

Bo 6 inconcebivol, porque se ocoupam 


combatido esta ideia, a maior parte, | dello P 


Saudade da teta! 
Carta do Hoslongo 





O tartufo tonsurado Victor de Almeida, 
moço de recados do ineffavel Arcoverde e 
cura ou coisa que o valha de Bangú, 
zangou-se uma feita, não se sabe bem por- 
que, com O gerente da fabrica de tecidos 
do referido logar, amarrou a trouxa e des- 
appareceu, da noite para o dia, deixando 
muita saudade apenas entre alguns beocios 
que usam no pescoço, á guisa de colleira, 
umas fitas largas de cores berrantes. 

São os impagaveis vicentinos, os taes 
que, em contradição flagrante com o que 
preceitua o Evangelho, quando dão esmo- 
la estridulam trombetas e rufam tambor na 
praça publica. 


A esmola dos hypocritas mojentos é avil.' 


tante como uma bofetada. 

Por occasião da saida precipitada do pa- 
dre, os innumeraveis filhos da Candinha, 
que não dormem e que enchergam perfei. 
tamente, como o lynce da fabula, através 
das mais grossas muralhas, entraram a falar, 
muito baixinho, nuns passeios mysteriosos 
que o padreco quando morava numa cha- 
cara á beira do caminho silente do Rea- 
lengo costumava fazer, nas noites enluara- 
das, em companhia de uma viuvinha de 
Physionomia melancolica, cabellos louros e 
olhos de saphyra, como os das filhas das 
margens do Rheno, 

E accrescentavam que a viuvinha de ca- 
bellos louros e olhos de saphyra seguira, 
sem se despidir de ninguem, para logar 
distante e ignorado, afim de se tratar con- 
venientemente duma molestia intestinal 
motivada por ter ingerido, em companhia 
do marreco de batina, em um dos taes 
passeios nocturnos, enorme prato de farofa 
linguiça e ovos estrellados. 

Muito gulosa a viuvinha | 

Razão de sobra têm os medicos quando 
affirmam que farofa, linguiça é ovos consti- 
tucm um prato de difficil digestão. 

Antes, mil vezes antes, feijão preto, car- 
ne secca e molho de pimenta e limão. 

Mas deixamos de divagações, que nos 
poderiam levar longe. Seriamos capaz de 
escrever muitas tiras sobre a influencia da 
linguiça na evolução dos povos. - 

Tratemos da volta inesperada do padre; 


considerada comica ror uns e Inexplicavol 


por outros. 

Para nós, porém, o regresso do tartufo 
é o que ha de mais natural neste mundo. 

O que sos admira deveras é o bigorri- 
ilha ter-se" privado durante seis longos me- 
zes da teia enorme, apojada, de quatro 

| bicos grossos como punhos. 

E sabem qual é essa teta de vacea apo- 
calyptica de que o badameco teve saudado, 
€ agora recomeçou a sugar insaciavelmênte, 
com estrepito, como um bezerro escanifra- 
do coberto de bernes ? 

São os 300 mensaes, não contando 
a venda das missas, salga e insalivação das 
crianças, benzimento de defuntos e um pa- 
lacete gratuito para sua residencia. 

Decididamente não ha nada como ser 
padre entre operarios, de cuja liberdade 
são os maiores inimigos. 


Joaquim Lucas, 
Da Liga anti-clerical do Rio. 


AD) 


decção amena 


Tovo graça.. 


Achei graça, muita graça mesmo, 
neste facto que um amigo me commu- 
nicon ha dies e, por isso, von repro- 
duzilo aqui para que o leitor tam- 
bem possa aprecia-lo : 

Um fazendeiro carola montou em 
sua fazenda uma machina de benefi- 
ciar arroz e, para que ella trabalhasse 
sem interrupção ou para que o pro- 
ducto tivesse bos cotação no merca- 
do, mandou chamar o padre Geraud, 
de Bebedouro, para benze-la. 

Em meio de geral contentamento e 
com numerosa assistencia, o padre 
depois do indefectivel latinorio, dei 
tou agua benta na machins e implo 
rou as bençams do céo para que ella 
preenchesse cabalmente os fins para 
que fôra montada, 

Antes, porém, de retirar-se do local 
da cerimonia pars tomar parte na 
farta mesa de doces que o fazendeiro 
lhe ia offerecer, quiz o padre Geraud, 
que tambem é fazendeiro, examinar 
a machina em todos os sens detalhes 
e o fez com tal descuido e impra- 
dencia que, em um dado momento, 
viu-se preso pela batina numa engrena- 
gem, é as pessoas presentes viram-se 
numa terrivel azafams para livralo 
de tão incommoda posição. 

Imaginem os leitores a cara que o 
reverendo fez quando vio a machina 
sacrilega dando-lhe reviravoltas e ar- 
rastando-o pela batina cada vez mais 
para junto de si, como se elle fosse 
um simples grão de arros | 

Que machina anticlerical ! 

Dir-se-á que até os objectos in- 
Cunscientes so reyoltam contra os 
padres ? 

Não, não é isto. A falta de religião 
da machina estragando impiedosamen- 
te a batina do reverendo Geraud, 
passando-lhe o tremendo chogne e o 
obrigando e voltar sem batina pars a 
cidade, onde o facto foi muito com. 
mentado e provocou excellentes gar- 
galhadas, póde ser attribnido aos des- 
cuidos que s. revma. teve a: benge- 
la: naturalmente foi pouca a agua, 
benta, o latinorio não foi bem masfi. 
gado e o demo não quiz retirar-se. 
de seu esconderijo no complicado 
organismo da i 

Ao padre Geraud minhas felicita- 
ções por ter escapado illeso de tão 
grande perigo. 














J. GurLmeaus, 





<A Lantorna» om Porto Alogro 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a y ter. spned La- 
deira, 60, ou a Polydoro tos, na Es» 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo Au- 
tonio, 157. 2 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen- 
trel, á rua Bragança. 
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Tratando do caso do assassinato 
do padre Alfredo Marcilla, vigario 
de Trahyras, em o nosso numero 
passado, promettemos tratar hoje 
dos vigarios que até hoje tem tido 
aqueile arraial mineiro, para de- 
monstrar assim a indole pacata * 
religiosa do povo dali, sempre vi- 
ctima dos maus padres. Essa indo- 
le pacata e religiusa, aliás, a possue 
a maioria dos haoitantes de Minas. 

Mas já mo passado numero dis- 
somos que tratariamos sómente do 
arraial theatro do crime, na impos- 
sibilidade de falarmos de todo o 
Estado. 


Não eriste ali, garantimos, um 
só logar, desde as maíores cidades 


ás mais pequenas aldeias, que não! P 


crime, uma bandalheira, vma im- 
moralidade padresca. 
Tratemos, portanto, de Trahy:as 


e de sens vigarios. 
Comecemos pelo padre Ozedas, 


tenha registado na sua chronica a 


primeiro vigario de Trahyras. Era 
um homem das duzias, valentão e 
amigo Ge sambas e de pinga. 

Dentro da egreja, e fóra della, 
espancou muita gente a cacete. Teso 
ha quarenta e tantos annos. Até 
hoje é lembrado com terror. 

Succederam ao padre Ozedas tres 
- padres italianos, tendo-se distingui- 
do dentre todos pela sua usura e 
pouca verzonha o conego Cesar. 

Segue-se depois o padre Fernan- 
do é ainda aiguns outros - cuja fé 
de officio é a trivial: desinquietado- 
res de familias, bebedores estupi- 
dos, etc. 


Manda a verdade, porém, que se 
exclua do meio dos immoraes e 
maus padres o padre Manuel, que 
foi um justo e um bom, e é até 
hoje lembrado com saudades pelo 
povo Trahyrense. Mesmo com a nos- 
sa qualidade de anticlericaes lhe 
fazemos justiça. 

Passemos agora á analyse dos 
que ultimemente têm parochizdo a 
freguezia de Trahyras: 

Padre Ernesto: era mais um 
doente, um maniaco, que um per- 
verso. Mettido a sêbo, com. os ca- 
bellos sempre ensebados de pomadas, 
prosos com um lInzente grampo de 
oiro, rescendendo a extractos, — o 
seu fraco eram as invenções. Inven- 
tou o Ernesto cyclo, machina de 
voar. Infelizmente, porém, o Bar-; 
tholomeu de Gusmão trahyrense: 
não teve ánimo para subir no seu; 





Em defesa da honra 


À proposito do assassinato do padre Alfredo 
Marcilla — Os vigarios de Trahyras. 


ernestocycio. Procurou na sua fre- 
guezia uma pessoa que fizesse a 
ascensão no apparelho, por” elle 
mesmo fabricado, mas, ó fatalida- 
de: apesar da confiança que inspi- 
rava, nenhum filho de Deus quiz 
se arriscar á empresa... E assim 5 

cio ficou, coxo a Passa- 
rola de (Gusmão, relegado ao es- 
quecimento, donde agora o fomos 
tirar. Destarte o padre Ernesto ha 
de ser lembrado futuramente como 
uma grande gloria da Egreja Ca- 
tholica | 

Mas não pára no ermestocyclo o 
espirito inventivo do eminente scien- 
tista padre Ernesto Lages ! 

Para gloria da egreja de que faz 

arte, não, não parou no ernesto- 
euclo! Foi além: ha pouco foi o 
mundo seientifico despertado com 
uma estupenda, extraordinaria, re- 
tumbante descoberta ! O padre Er- 
nesto annunciou aos jornaes, e com- 
municou officislimente ao governo 
Ge Minas, que havia resolvido o 
problema do motu-continuo. Os jor- 
naes, principalmente os catholicos, 
berraram enthusiasticamente lou- 
vores ao padre scientista, gloria da 
Egreja ! 

Que fatalidade, porém. Não sa- 
bemos se por intervenção de demo- 
nio ou por que motivo, o motu-= 
continuo não passou dos annuncios 
da iroprensa e do cerebro do seu 
genial inventor... 

Hoje o padre Ernesto Lages é 
vigario de S. Francisco do Paraha- 
na, onde continúa com as suas 
manias inventivas, variando ás ve- 
zes para & poesia e para a litera- 
tura. Às suas archi-geniaes pro- 
ducções são publicadas num jorna- 
leco de Conceição do Serro. 

Apesar do seu gosto finamente 
artistico, o padre Ernesto não des- 
denhava os prazeres mundanos. E 
para fruilos tinha a sua dulcinéa 
portas a dentro, muito nasuralmen- 
te. E não era escandalo para o bom 
povo do logar quando elle nas 
tardes amenas, sahia de braço com 
& menina, à passear no adro da 
matriz, debaixo dos. jasmineiros e 
cyprestes ! 

Depois do padre Ernesto, Trahy- 
ras teve a suprema desdita de aco- 
lher em seu seio o padre Sebastião 
Pereira da Silva, o peor, o mais 
safado, o mais perverso, o mais vil, 
o mais immoral de quantos padres 
tem conhecido. A elle vamos dedi- 
car 0 nosso proximo artigo. 





Vida operaria 


EM S. PAULO 


O MOVIMENTO DOS PEDREIROS 
-— Mantem-se com toda a firmeza 
a greve dos pedreiros e serventes. 
As construcções continuam para- 
lysadas, reinando grande enthu- 
siasnuo na classe. 

Do wingo realizaram-se diversas 
reuniões pelos arrabaldes, e se- 
gunda-feira um grande comício 
no salão Celso Garcia. O comicio 
que devia realizar-se terça-feira, 
nesse mesmo local, não poude ser 
effectua do, devido a terem-no ne- 
gado á ultima hora. Entretanto 
os opesrarios não desanimaram e 
improvi saram wma reunião num 
campo do Bom Retiro. Na quarta- 
feira te ve lugar um outro comício 
no Thesxéro S. Paulo. Todas essas 
reuniões foram extraordinariamen- 
te concsorridas, demonstrando os 
Ereves ia que estão dispostos á 
uta. 


-- A Liga dos Pedreiros tele- 
graphou á Confederação Geral 
do “frabalho da Italia communi- 
canelo-lhe o movimento e as actuaes 
condições da classe. 

— O movimento está tendo lar- 
ga, repercução em outras classes, 
que se dispõem a auxiliar os 
grevistas. Os trabalhadores em 
naadeira já realizaram duas ani- 
madas assembleias, nas quaes 

ficou deliberado apoiar o movi- 
mento dos pedreiros, não traba- 
lhando nas obras. Nesse sentido 
foi distribuido um boletim. Foi 
tambem deliberado reconstituir a 
Liga dos Trabalhadores em Ma- 
« deira, 

— Os pintores reuniram-se € 
- reorganizaram o seu sindicato, de- 
clarando-se promptos a apoiar os 

pedreiros. 

— (Os serralheiros e canteiros 
tambem declaram a sua solidarie- 
dade com os pedreiros, negando- 
se a trabalhar nas obras. 

— À Liga Operaria de Ribei- 
rão Preto e a Federação Opera- 





Iria de Santos officiaram aos pe- 
dreiros declarando-lhes a sua so-! 


lidáriedade. 


— Os interessados têm lançado 
mão de todos os recursos para 
ver se conseguem prejudicar a 
greve. Fizeram com que fosse 
negado o salão onde estavam 
sendo realizadas as reuniões, es- 
palharam um boletim procurando 
desorientar os operarios e estão 
agora prendendo os operarios que 
julgam mais activos no movimento. 


Apesar de tudo isso o movi- 
mento está firme, mostrando os 
operarios disposição de não de- 
sistir das suas modestas e justas 
reclamações. 


AS VIOLENCIAS DA POLICIA — 
A estupida e canalha polícia de 
S. Paulo está mais uma vez pa- 
tenteando o espirito brutal que 
a anima. 

O sr. Washington Luiz, desde 
que se encontra na chefia da po- 
lícia, tem se esforçado por esma- 
gar todas as pretenções do ope- 
rariado, assaltando e fechando as 
suas associações, prendendo e es- 
pancando os trabalhadores que 
se mostram mais activos na pro- 
paganda da organização. 

Em todos os movimentos ha- 
vidos em S. Paulo a polícia tem 
evidenciado o odio com que dis- 
tingue os operarios. 

Na actual greve, pacifica como 
todas as que têm sido realizadas 
em S. Paulo, a policia ainda uma 
vez quiz demonstrar que persiste 
na perseguição aos trabalhadores. 

Foram arbitrariamente presos 
os operarios João e Rodolfo Fe- 
lippe, Lino Garrido, José Galli, 
Guido Monachesi, José Peres e 
muitos outros dos quaes ainda não 
conseguimos os nomes, 

Edgard Leuenroth tambem rece- 
beu intimação para comparecer á 
policia quando safa da nossa re- 
dacção na terça-feira á noite. 

Porque prendeu a policia esses 
operarios ? Porque são operarios 
conscientes. Porque tentou pren- 
der Edgard Leuenroth? Para sa- 
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tisfazer a sua sêde de vingança 
contra os que não se calam dian- 
te das suas brutalidades. 

A favor dos presos foi impe- 
trado habeas-corpus, que ficou 
prejudicado porque a policla in- 
formou que não constava a prisão 
de uns e outros já tinham sido 
postos em liberdade! E no en- 
tanto alguns desses trabalhadoras 
estão presos, e um delles, Lino 
Garrido, bastante doente ! 

E os juizes dão-se por satisfei- 
to com as informações da policia | 

Que miseria! Mas não se es- 
queçam que quem semeia ventos 
colhe tempestades... 


EM SOROCABA 


O MOVIMENTO GREVISTA — Às- 
sumiu grandes proporções o mo- 
uimento grevisti de cujo inicio 
demos noticia em nosso numero 
passado. 

A greve foi começada pelos 
pedreiros e serventes, que recla- 
mavam e conseguiram logo a jor- 
nada de 8 horas. Os operarios 
tecelões das fabricas N. S. da 
Ponte, Santa Maria a Santa Rosa- 
lia julgaram opportuna a occasião 
e puzeram-se tambem em greve 
reclamando o dia de 10 horas de 
trabalho. 

O movimento teve uma larga 
repercussão. No dia 8 o commer- 
cio fechou-se todo como demons- 
tração de sympathia aos grevis- 
tas. Os operarios das fabricas de 
chapéos, de arreios e de tecidos 
e estamparia de Votorantim, de- 
clararam-se nesse dia em greve 
de solidariedade com os compa- 
nheiros das outras fabricas. Esti- 
veram assim parados diversos mi- 
ilhares de operarios. 


No dia 9 voltaram todos os| de operarios desta cidade distri- 


operarios ao trabalho, tendo con- 
seguido completa satisfação do 
seu pedido. 


zer que a policia não deixou de 
commetter das suas estupidas vio- 
dencias. 

O dr. Passos Cunha que fora 
áquella cidade a chamado dos 
grevistas para serviços profissio- 
na£s, foi 
para esta capital, onde esteve 
detido na Central por mais de 
vinte.e quatro horas! 

Com excepção do S. Paulo e 
Fanfulla, a imprensa não disse 
nem uma palavra de protesto 
contra essa inqualificavel violen- 
cia! Os advogados, collegas da 
victima, tambem nem sequer se 
pronunciaram sobre o caso! 

Como isto está! 


EM CAMPINAS 


GREVE DE COLONOS — Os co- 
lonos das fazendas «Chapadão», 
«Tapera> e «Aracy» declaram-se 
em greve, Esses trabalhadores pe- 
dem que lhe augmentem de 500 
para 700 rs. o alquelre de café 
colhido. 

Como em todos os movimentos 
a policia interveiu para prejudicar 
os trabalhadores. 


O MOVIMENUO DOS PEDREIROS 
— Conforme notiçiamos em nosso 
numero anterior, os pedreiros e 
serventes desta cidade declaram- 
se em greve, reclamando um au- 
gmento de 15 «| nos salarios dos 
pedreiros e a fixação da diaria 
de 38000 para os serventes. To- 
das as obras estão paralysadas. 

Reina grande enthusiasmo na 
classe, que tem realizado diversas 
reuniões na séde da Liga Ope- 
raria, E 

Muitos pedreiros estão dispostos 
a sair de Campinas. Dez já 
foram convidados a seguir pata 
Nova Louzã e cem para Barretos, 
rd ue Br concedido a jor- 
nada de oras e a diari 
E se ria de 

Os grevistam contam com o 
apoio das demais classes, espe- 


cialmente dos trabalhadores da 
arte edilicia. 


EM SANTOS 


TRABALHO DE ORGANIZAÇÃO 
— À Federação Operaria Local 
tem dedicado ultimamente os seus 
esforços para conseguir organizar 
em sindicatos todas as classes tra- 
balhadoras daquella cidade, 

Aos sindicatos dos pedreiros, 
carpinteiros e pinteiros, que cons- 
tituiam a Federação, vieram jun- 
tar-se outros, ha pouco organizados, 

As numerosas classes dos car- 
roceiroa e dos trabalhadores da 
estiva, depois de diversas reuniões 
de propaganda, fundaram os seus 


sindicatos, que se dispõem ao 
trabalho de propaganda e agi- 
tação. 


Os operarios metallurgicos e os 
porteiros e entregadores da Ingle- 
za tambem têm realizado diversas 
reuniões de propaganda, prepa- 
rando a organização dos seus: 
sindicatos. 


i realizou no domingo passado, com 
VIOLENCIAS — E escusado di-jº fim de fundar ali a Liga Ope- 


preso e transportado| mos o resultado. 


ERNA 





«O PROLETARIOs — Appareceu 
mais um numero deste orgão de 
propaganda operaria, 


PALESTRAS DE PROPAGANDA — 
O grupo do Proletario está orga- 
nizando uma serie de palestras de 
propaganda dos ideaes de eman- 
cipação operaria, com o fim de 
esclarecer a consciencia dos tra- 
balhadores. 

A primeira palestra já se rea- 
lizou na séde da Federação Ope- 
raria, à rua General Camara, 83, 
tendo falado alguns operarios, que | 
desenvolveram diversos themas da! 
questão social, 


EM RIBEIRÃO PRETO 


GREVE DE CARPINTEIROS — 
Logo após a terminação do mo- 
vimento dos pedreiros e serventes, 
que conseguiram «um augmento 
de 500 rs. por dia nos seus sa- 
larios e o pagamento quinzenal 
os carpinteiros tambem reuniram- 
se na Liga Operaria e puzeram- 
se em greve, fazendo identica re- 
clamação. Quasi todos os emprei- 
teiros cederem logo. 


GREVE DE TRALHADORES DE 
ESTRADA DE FERRO — Os traba- 
lhadores do ramal ferreo de Ja- 
tahy declararam-se em parede. O 
encarregado da construcção man- 
dou um seu auxiliar ao local do 
serviço com o fim de conseguir 
dos operarios, com falazes pro- 
messas, a volta ao trabalho; 
mas estes não se deixaram illudir. 

A policia foi então encarregada 
de esmagar pela força as preten- 
ções dos operarios. 


EM BAURU' 
Lica OPERARIA — Um grupo 


















































buiu um boletim convidando a 
classe para uma reunião, que se 


raria. 


GREVE NA NOROESTE — Nesta 
estrada, que se celebrizou pelos 
maus: tratos que nella sofirem os 
trabalhadores, deu-se uma greve 
de foguistas, da qual não sabe- 


EM BARRETOS 


GREVE DE PEDREIROS — Os 
pedreiros e serventes desta cida- 
de puzeram-se em movimento pa- 
ra a conquista da jornada de 8 
horas. Os trabalhos ficaram pa- 
ralysados. Alguns empreiteiros já 
reduziram as horas de trabalhos. 





Continuam as violencias 


A polícia continúa a perseguir 
os operarios, commettendo contra 
elles inqualificaveis violencias. 

Uma reunião que os operarios 
pretendiam realizar hontem no 
Theatro S. Paulo foi prohibida. 

Contra, o operario Guido Mo- 
nachesi, preso na terça-feira, no 
trabalho, pretende-se applicar a 
lei de expulsão, apesar delle já 
residir no Brasil ha mais de 4 an- 
nos, vivendo honestamente do seu 
trabalho | 

Aos operarios José Peres, Lino 
Garrido e outros, dos quaes não 
sabemos os nones, não foi per- 
mittido dar comida e roupas para 
se abrigarem do frio que tem 
feito ! é 

E, como dissemos atima, Lino Gar- 
rido encontra-se bastante doente ! 
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O “Pungolo“ condemnado 
O dr. Gastão de Mesquita, juiz 
da 2º vara criminal, nos autos de 
"meixa-crime apresentada por Hen- 
riqu'e Grallini, Menotti Falchi, Pedro 
Macaç'gi, Giovanni Gianini e outros, 
membrost da directoria da Caixa 
Mutua de Pensões Vitalicias, con- 
tra Giovanti Capacci e Alfredo 
Susino, reda'ctores de IZ Pungolo, 
por crime de  injurias impressas, 
condemnou-os à quatro mezes de 
prisão cellular ef multa de 4508 
gráu médio dos artigos 819 $ 2. 
e 317 do Codigo «Penal. j 

Indiscutivelmente” esta é à cidade 
onde a missão do ornalista inde- 
pendente é tida em mais consi- 
deração... 

Ou cala-so diante dfe todas as 
bandalheiras, de quanta violencia 
ou exploração verificar, OU então é 
perseguido, está sugeito á brutali- 
dade da policia, tendo A prisão 
como paga da sua indepenasncia ! 

Aos amigos do Pungodo protes- 
tamos a nossa inteira solidariedade, 
esperando que o mesmo hão de fazer 
todas as pessoas de consciencia li- 
vre. E' preciso anxiliar esses ami- 
gos, victimass da camorra que do- 
mina na colonia italiana, procurando 
fazer a America á custa de muita 
bandalheira, sem que a justiça della 
Be preoceups... 


Protestando... 


A' vingança, Idalina! Em mil businas 
Unisona resôs a humana voz, 
Protestando castigo ao fero algoz 

Das infelizes orfans pequeninas. 


Vingança inexoravel, guerra atroz 
Aos viS estupradores de meninas, 
Ao bando de serpentes de batinas 
Do covil do Ypiranga! Em quanto a vós, 


Homens da lei e da justiça — ingratos — 
Que tentaes envolver em apparatos 
Fuscos a luz... que aponta o assassino 


Dum ente pobre, fragil e indefeso ! 
Oh! sim, tereis do publico o desprezo 
— Pelas gragas do virgem S. Faustino... 


*|mana, a situação politica e social 
em França era bastante critita. A 
imprensa perguntava para onde se 
caminhava; e os jornaes revolucio- 


volução social. 


insurreição contra ella, subotagens, 
greves importantes e energicas, pri- 
sões de militantes antimilitaristas 
das organizações operarias, buscas 
domiciliarias, etc. 


grande desdobramento de forças a 
manifestação symbolicamente pro- 
jectada para o dia 14 de julho — 
anniversario da tomada da Bastilha 
realista — em frente dos muros 
da Santé, bastilha republicana onde 


























Ribeirão Bonito, 5 — 3 — I9t1. 
x. 


de my ETA GOT E IINSA SUSTO ESPOSA EI DE 


EM FRANÇA 


Pelos jornaes recebidos esta se- 


narios respondiam que para a re- 


Ameaça de guerra, ameaça de 


À policia prohibiu e impediu com 


se acham encerrados, por crime 
politico, por delicto de pensar nu- 
merosos propagandista : Hervé, Le 
Scornec, Sélinghoff, Bonriet, Lesueur, 
Orange, Blandin, Santucci, Pothier, 
Clemensat, Vilette, Laurier, Le 
Goflin, Baudinaud, Gal'y, Boudot, 
Dumont, Viau, Baritaud, Alignier, 
Viet, ete. 

Três dos detidos, collocados ar- 
bitrariamente no regimen de direi- 
to commum, faziam au “grave da 
fome“ como nas prisões russas € 
comv as sufiragistas inglezas, isto 
é, recusavam: tomar alimengos em 
quanto não fossem considerados 


como presos politicos. Este meio de! 


resistencia, vindo da Russiz cui 
cratica, foi inaugurado na Fran 


democratica por Hervé, e tem sor-| ici. 


tido efteito, pelo receio que os go-+* : 1 E 
iacima das invesiida 


vernos têm do descredito, do os- 
candalo e da indignição popular. 
* 


Em fins de junho, falleceu em 
Paris, com 31 annos apenas, o na- 
tavel poeta revolucionario Gastão 
Conté, que estava sob processo por 
causa duma canção! O cardeal Ma- 
zarin, em tempos de absolutismo, 
limitava-se a sorrir das canções que 
o tustigavam. 

Couté, que manejava com grande 
verve e talento o seu patois cam- 
ponês, era um verdadeiro poeta, é 
cantou as miserias, esperanças é 
revoltas do trabalhador as terra é 
da officina, apontando-!he o caminho 
da emancipação. - 































Canhenho do Sacy 


I 


— Olá, bons olhos o vejam, meu Sacy ! 

— Obrigado, venha de lá um abraço. 
Aperte estes ossos,.. 

— Então, Sacy, por onde tens andado, 
que ha tanto te não vejo ? 

Noto que estás gordo, forte, cirado e 
até... — não te offendas — e até mais 
bonito... 

— Obrigado, meu amigo. Depois de 
excommungado, engorda-se... 

Demais, os passeios predispoêm uma 
creatura. 

— Então tens passeado muito ? 

— Alguma coisa. Tenho ido a diversos 
logares. 

Como sabes, as minhas faculdades de 
diabinho facilitam-me sobremodo as ex- 
cursões. 

— Mas diga-me uma coisa, Sacy. Foste 
tambem ao extrangeiro ? 

— Sim. Fiz uma pequena excursão pela 
Kalia, Portugal e Hespanha. 

Na Italia, fui acompanhando o celebre 
Sansone, naquella emboscada que elle deu 
nos cofres da nação, e especialmente nos 
de Minas, para vêr como elle esbanjava 
aquillo... 

Já leste, certamente o que elle fez na 
viagem e depois de sua volta. Pouco ha a 
acrescentar áquillo. Tu sabes que o mais, 
feito ás escondidas, não se póde escrever... 

Fui visitar tambem o nosso ministro 
acreditado junto á s. s. papa Pio X. 

Achei-o atarefado com as commendas 
dos nossos patricios, muitos dos quaes, 
eguaes ao dr. Saturnino de Mattos... 

Essa historia de haver um cardeal do 
Brasil, ou melhor : do Barão do Rio Bran- 
co, dá muito que fazer ao nosso ministro 
junto á s. s., e muitissimo proveito á Re- 
publica 1... 

De lá fui a Portugal ver a sahida das 
santissimas freiras, porque o estado inferes- 
sonte em que ellas deviam escapar-se pelos 
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exgotos , 
rir. 

-— Mas tu sabias disso, Secy ? 

— De que? 

— De que ellas tinham que szhir pelos 
exgotos, assim gravidas, ou interessantes, co 
mo disseste ? 

— Naturalmente. Pois isto podia escapar 
a um Sacy que se preza ? 

Neste caso, deveria deixar de ser um 
sacy, e passar a ser um faustino, santo, 
quieto, bestificado ! Não veria sahir nem as 
Idalinas... < 

Na Hespanha, fui assistir ás festas «Eu 
charisticas», ver o governo garantir a 
baionetas e a canhões as prostitwiçõe:, digo, 
procissões, porque o povo, insufflado pelas 
nefastas influencias carbonarias, queria ves 
de perto aquillo, e, a exemplo de Portugal, 
fazer uma fritada, como se faz lá em casa, 
nas maiores caldeiras do valente Pedro 
Botelhc ! 

— Então é muito religiosa a Hespanha ? 

— Muito. E a prova disto é que ella 
paga o pato caríssimo, e ainda vê. de bra- 
gos cruzados, O seu papa-mirim, o rei Af. 
fonso XIII, faser figa com os santos pa- 
dres, cercados de garantias tolas á cu ta 
do povo e para bem de Pi» X, o verda: 
deiro rei do dinheiro dos hespanhoes e dos 
bôbos... 

— E o tal João Fernandes. com as pri- 
mas, no Rio? 

— E” porque lá não teve quem lhe fizes- 
se justiça, a exemplo do caso de Trahyras, 
aqui em Minas. 

— Sobre este caso, 0 que me 
Sacy ? 

— Muita coisa, Mas hoje falta-me tempo. 

Adeus, preciso agir, dar umas voltas,-a 
correr o rebanho, a ver como vão as santas 
alminhas... Até á volta. 


dispertava curiosidade e fazia 






























































Cotas, 


Sete Lagoas, julho, 19r1. 
SACY. 


mma ——— e voa amam 








Liga Anticlerical do 
Rio de Janeiro 


Companheiros 


Não podemos deixar de protestar 
aqui contra o topico do sr. Bny Bar- 
bosa, referente a Francisco Verrer y 
Guardia, no discurso que proferiu no 
dia 1 do corrente mez, no Senado 
brasileiro, 

Diz, na sus accusação ao governo, 
ou artes ao marechal Hermes, que o 
fuzilamento (assassinato) Je Ferrer 
fez estremecer o musilo catholico ! 

Isto é uma mentira “orpe, tanto 
maior quando este homem se diz 
amante da v:rdade e defensor de to- 
dos os opprimidos. 

Todos nós sabemos o jubilo do clero 
daqui, manifestado publicamente pe. 
los jornues a seu mando. Em 8, Prulo 
o abbade de S. Bonto foi visto em 
companhia de outros padres bebem d 
cerveju em um estabelecimento pn 
blico em regozijo pelo assassinsio d: 
nosso inolvidavel companheiro 


Cn 147) + Ja o sem ti 









jemora ar 1 é 1 
malvadas & 
dres “om ou sem ronpeta. 
Foi iujuriando-o em Campinas que 
Ruy procurou, como obteve, «captar N 
os votos dos catholicos paulistas». 
Foi cuspindo no erdaver ainda qnen- 
te do martyr de Monjuich, na su 
plataforma politica, qre o mesmo ar. 
Ruy se tornou apostolo dos fanambu- 
los da Cruz, antes tão vergastados 
pele sua palavra de propagandista 
republicano ! 
Agora perguntamos—porque O meigo 
sr. Ruy não levanta a sua voz para 
profligar os crimes commettidos xo 
sinistro Orfanato Christovam Colom. 
bo, onde diversas crianças foram es- 
tupradas e assassinadas pelos padres? 
- Porventura o fuzilamento de homens 
tidos pelo governo como desordeiros 
da peior especie, antes por elle mes- 
mo governo classiãcados como /eaes 
servidores da Patria, é crime maior do 
que os commettidos sobre indefesus 
criancinhas entregues as cuidados de 
homens que se dizem gua:das da mo- 
ral e que são protegidos do governo 
oivilista de 8. Paulo ? 
Acuso protestou contra as Lrutali- 
dades inauditas ca policia paclis- 
ta encarcerando homens, mulheres e 
crianças quando vieram á rua exigir 
justiça contra os crimes nefandos dos 
infames padres Faustino e Stefani so- 
bre as menores Tdalina s Josephina ? 
Hypocrisia, má fé é o que todos 
nós vemos nas palavras do sr. Ruy 
Barbosa. 


Rio, 3 de agosto de 1911. - 








FRANCISCO FERRER 


Espledida revista racionalista il- 
lustrada, de Buenos Aires, 

Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em nossa redacção e na agencia 
de jornaes da rua 15 de Novem- 
bro, 37. 





O Papa Negro 

Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é da historia a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la, Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 2$000 
franco de porte. 
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Demonstrações 
de solidariedade 


mu. 


Sr. Edgard Leuenroth. — Ao agradecer: 
vos a constante remessa da Lanterna de 
cujo titulo 'se deprehende a meritoria obra 
pela qual, no mais tenaz dos combates e 
mais ingente luta, ella se entrega resolu- 
tamente, na esperança de destruir para 
sempre a crença parvula e idiota dictada 
por um tártufo papalvo — o clero catho- 
lico — é com o mais vivo applauso e mais 
sincera satisfação que congratulo-me com 
v. s. pela brilhante campanha sustentada 
perseverantemente por este orgão da liber- 
dade do pensamento. 

Eu, que não me canso de propugnsr 
pela salvação desta estremecida patria, vi- 
ctima da corrupção disseminada perdularia- 
mente por frades, freiras, bispos e a cohorte 
interminsvel dos hypocritas de sotaina, 
posso avaliar devidamente o vosso esforço 
e a vossa santificada missão; e, podeis 
assim, verificar o quanto de alegria me 
invade a alma neste momento, em que ten* 
do aos olhos o vosso jornal, antevejo o 
vosso triumpho, a vossa victoria, a vossa 
imperecivel gloria na guerra contra a Bas- 
tilha da Infancia, cujo final será por certo 
a ruina do estercorario do Ypiranga, com 
a apparição de um novo 14 de julho que 
nos reserva a Justiça ! 

—. Sinceros parabens. 

Rio, 30 de julho de 1911. 

* Augusto FONTENELLE 
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Liga Anticlerical do 
Rio de Ja eiro 
Muito dignos companheiros da Zan- 


terna, 
É 8. Panlo: 
Bande e liberdade 


A Liga vem por meio desta pedir- 
vos a inserção no vosso jornal do 
seguinte 

PROTESTO 

Considerando que no domingo, 30 
do mez p. p., tres membros desta 
Liga, os srs. Manoel Gonçalves de 
Oliveira, Antonio Maçãs e Jacob 
Chaim, no momento em que dirigiam 
para suas casas. foram desacatados e 
obrigados a descobrirem-se. por fina- 
ticos cátholicos quando estes conda- 
ziom pelas ruas desta capital seus 
idolos em procissão, sendo presos e 
levados á presença da aa ade, por 
a isto se terem recu: 

Considerando que a a é um lugar 


publico e que a liberdade de qualquer|. 


deve ser respeitada desde que não 
offenda a liberdade de outrem; 
Resolve lançar em publico este 


* protesto contra taes actos offensivos|- 


dos direitos de cada um e aconselhar 
8 todo membro desta Liga a que com 
toda energia, repilla os fanaticos 
todas vexes qne o facto se repetir. 


o A 


Pequenos écos 


Visita — Destinguiram-nos com a sua 
visita os nossos correligionarios srs. Acca- 
cio G. de Paula:'Ferreira, residente nesta 
capital, e capitão João Leite, de Jacarehy. 

Agradecidos. 

Na Cidade do Prata — Nesta cidade do 
Triangulo Mineiro fundou-se uma associa- 
ção instructiva sob a designação de «Gre- 
mio Literario», Castro Alves da qual é 
secretario o nossso correligionario Tollendal 
Bittencourt. , 


Loja Roma -—. Desta loja recebemos uma 
circular communicando-nos que, em: sessão 
magna de 4 de julho p. passado, foi 
impossada a directoria eleita para a dirigir 
no anno maçonico de S91I-S9I2. 

Agradecemos a participação. 





Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Laxterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente, 

Os amigos podem' nos enviar 
os seus pedidos. 








FoLHETIM DA LANTERNA 
MM JOSÉ RIZAL 


Noli me tangere 


(0 Paiz do dos frades) | 
Romance tag à tagolo de 1886. 


(Especialmente traduzido para 4 Zanterna) 
IX 
A ALDEIA 


por qualquer preço ao chinez, que 
explora a candura ou os vicios dos 
lavradores. 

Quando em dia sereno os rapa- 
zes sobem ao ultimo andar da torre 
da igreja, coberta de musgo e de 
trepadeiras, prorompem em | alegres 
exclamações, provocadas pela belle- 
za do panorama, que á sua vista 
se oferece. No meio daquellê monte 
de telhados de nipa, telha, zinco e 
cabonegro, separados por hortas e 
jardins sabe cada um delles des- 
cortinar a sua casita, O seu peque- 
no ninho. Tudo lhes serve de signal: 
uma arvore, um tamarindo de leve 
folhagem, um coqueiro carregado 
de fructos, um bambú flexivel, uma 
bonga ou uma cruz. O rio desliza 
a pequena distancia como uma im- 
mensa serpente de crystal; a inter- 
vallos, riçam-lhe a corrente penedos 





esparsos pelo arenoso leito; além o| pelo pseiaçer dos insectos de azas 
curso é apertado entre duas mar- luminosas: e pelo fresco murmurio 
gens escarpadas, ás quaes se agar-| de algum manancial. 


ram com contorsões arvores de 


Bio 7” “enero, 3 de agosto dé 1911.]' 
Ei o ES Se 


raizes nuas; aqui forma-se um suave focanto, “desperta o bosque; as ar- 


EM FAVOR DA “LANTERNA * 


Lista a cargo do companheiro Candido 
Reis, de Santos * 


Candido Reis, 38. Vidal dos Santos, 2$: 
Migasi de Souza, 28, Felix de Sta: Rosa, 
Francisco Mendes Brazil, 1$. José Kleis, 
; 500. João Figueira, Fa José Gamito, Bm 
Ricardo Villarim, 28, Luiz Alves, 2$. Leo 
nidas Cortez, 2$. Vicente Santos, 1$. 
rtaco Martins, 1$. Besilio J. Becker; 
8) P,S.M, 18. Helcio Cortez, 18. 
Total, 238500. 





De diversos : 

Sr. M. A., de.S. Paulo, 18000. 

Sr. Sebastião Maia, Campinas, 108000. 

Parte das listas do Circulo Progressist? 
Aurora do-Porvir, de Ribeirão Preto (em 
partes iguaes para a Bat aglia, Lanterna e 
Comité Processados : 718900), 238966. 





Subscripções 


Pró MONUMENTO A FERRER EM BRU- 
XELLAS: 


Um desherdado, de $. Paulo, 18000. 











Bilhetes e recados 


Piratininga — GB: Já o registamos 
como assignante da Lant-rna, assima como 
o amigo que nos indica. Agradecidos. -: 

S. Simão — E. M.* Ja fizemos a transfe- 
rencia e remettemos:os dois: numeros ex- 
traviados t+: 

- Brotas :—€. C:. Registamos; os. novos 
assignantes, Agradecemos a sua dedicação 
pelo nosso jornal. Realmente foi um inci- 
dente desagradavel. Saudações.' 

Sorocaba — M. S.: Enviei o estatuto: 
Quando precisar escreva-nos. 7 - 

Salto — H. C.: Recebi a corresponden». 
cia e o boletim. 

Rio — O. R.: O Romero já. cá está. 
Hasde nos perdoar: as gralhas... 

Sorocaba — J. M.: Fizemos o que nos 
recommendou, indo ás redacções indi- 
cadas. | . 

Santos — L. de C.:/O livro de que nos 
fala está a venda na Livraria Magalhães. 

Rio —:J. R.: Remettemos: os: pedidos. 
O preço é de 100 Fs. O numero. 

Serrihha;==']. F. 8.7 Remettemos mais 
um pacote. “Outros jornaes não temos. 

Ribeirão Preto — C. Raghianti: As lis- 
tas serão publicadas pela Baftaglia. A nos- 
sa parte vai registada neste numero. 








“Leiam | Deciádpana | o 
Evangelho da Fora 


Ela po fico fortemente, pela sua 
alo pesa belleza iai 

e seu o; 
Eça dra pa o de alto re 
idez Bs poder convincente das suas 


E” não uma parodia, 'ique' poderia 
caír” no: Tidiculo, '' mas uma sen 
uma em polgante, ruma .commovyedora 

pa do Evangelho, em que os 


versículos são phrases lapidares e pro- | Cascard 
Pour 


fundas, em que as parabolas 
com (intenso é erystallino brilho. , 


Preço: 
Um cento. ., .... 68000... 
Avulso. . 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser jenvindos a 'P “Frigeriojizua 
Rubino de Oliyeira-a; 28; B. Paulo; 


Grupos «Aurora» e «Libertas»; edi- 
ores, ab 
E GE 

Medalhas.;-de Ferrer. 

Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma “interessante medalha . para 
corrente, tendo de um lado/o re- 
trato em -alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas 4o preço de 1$000' 
padgano mais 200 registrada pelo ; 
correio. 


ESSES EEE RE SETA E ISO 





declive e o rio alarga-se. 'Troncos 
de palmeira -ou arvores ainda; com 
casca, móveis e vacillantes, unem 
as duas margens. 

Mas 'o que mais châma a atten- 
ção, é um pequeno bosque no meio 
das'terras lavradas. Ha ali arvores 
seculares de tronco escavado, que 
morrem sómente quando algum raio 
lhes fere a copa altaneira e as 
incendia. A vegetação tropical de- 
senvolve-se naquelles lugares com 
inteira liberdade. Crescem profusa- 
mente matagaes e silvados, e cor- 
tinas de cipós pendem dos ramos, 
formando uma rêde- inextricavel. 
Papagaios é araras de longa cauda e 
sarampintada plumagem fazem ni- 
nho na verde espessura. Ha-as todas 
vermelhas,. com as. azas verdes e os 
olhos negros e brilhantes - como o 
azeviche. De manhã e ao cair da 
tarde enchem o bosque de gritos 
estranhos. As pombas da punha- 
lada, brancas de neve e com o peito 
encarnado: como se estivesse tinto 
de sangue, arrulham docemente 
nas horas. meridianas, quando,o sol 
abraza,-as aves buscam. a sombra 
e a frescura dos ninhos, é as ar- 
vores e plantas, murchas, suffoca- 


das de calor, parecem cair em pro-|, 


fundo -lethargo. Reina. então um 
silencio solenne, apenas perturbado 
pelo roçar das enormes, serpentes, 
rastejando entre as folhas, seccas, 


Passadas .as' horas, de calma suf- 
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A LANTERNA-::0.. 


«A Lanterna» no Interior . 


A Lanterna, além de ser PTE | 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem é! 
venda nas seguintes: agencias : 

Em Ribei 


Preto, na agencia, 
sr. it Selles, rua Addos Bueno, 4i 


Em Campinas, em casa do sr. An- 
toma Albino Junior. 


o dai rua Santo Antonio. 

das Cruzes, na agencia do 
sr, Antonio Costa. 
Limeira, com o sr. José D'Utrso. 
Juiz de Fóra, com o sr. Thomaz RP. 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4 — A. 

Foria às, com o çê Valentim 
de pet rua Republica, 

Em 8 Mia a rua Dr. Eltovano, 22 
pio a 200 rs<si. 5 


TORRES, TAS gae qua rm pe mai 
o 


vende-se a 





A' venda nesta redacção . 
Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 

e a obra de Ferrer. 


contra à reacção 
no Rio de Janeiro. 


ao SO OA 


Ribeirão Preto 
Na Livraria Selles á rua, Ama- 
dor B.eno, 41 e 43, vendesse 4 
a 200 réis ;o numero 
evulso; 


Bilhetes postaes 


Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes illustrados 
anticlericaes, com desenhos diftg- 
rentes, aos seguintes preços : 

Duzia. . . . . . 14000, 

Um exemplar . .. 100 
Ds sn ada 


«A LANTERNA» NO RIO |.1 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 
Caré CRITERIUM, largo do Rocio; , 
Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 

tua Visconde de Sapucahy (engraxate). 
Na rua “da Assembléa, esquina da rua 

do “Carmo, (engraxate); 
* RUA DO OuVIDOR, 181, agencia do sr 

Braz Lauria. 

Na rua do Senado, 62. 
Avenida Passos, 120 (engraxate). 
Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 

Prinsi. 


Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar-| Lapa, com o sr. Miguel, D'Angelo 


do Bettino. 
Rua da Saude, 
Perrotta. » 
'-Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 


221, com o sr. Ioão 


de Santo Cristo, com o sr. 
tonio Fittipaldi. 
“Estação Central, com, o sr. Hapboe E 
Mauro. 
, Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario | 9Uro 


i. 
Rua 1º 
Mandarino. 
Rua U 
do Rosario 


de Março — Agencia do sr. 


yana, 110, esquina da rua 
exgraxate) 


Rua Marechal ;Floriano Peixoto, 58,1]: 


egraxate, 

Avenida Mem de Sá, cenvind da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compa 

Avenida Central, no edifício ão “Loyd 
(engraxate). 


Rua Souza Franco, 68, com o sr. Sper-|. 


duto — V. Izabel. 
Largo do; Machado, : 
ponto dos bondes. .., 
Largo dos Leões, com o sr. “Natan 
Carelli. 


com o-vendedcr, do 








Benjamim Mota . 
ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das 11 


| horas da manhã ás 3 12 horas da tarde ] 


-Rua do Commencio, 37. — Sala n. 8 


SÃo PAULO 











vores espreguiçam-se; , as folhas de 
esmeralda recuperam o seu brilho 
e inaciez; revoadas de aves formo- 
gissimas cruzam 0s ares; e de todos 
os lados .se levanta, um hymno,glo, 
rioso á vida.-- 

Mas nem mesmo naquelle recan- 
to paradisiaço, naquella selva virgem, 
naquelle., templo. grandioso, da. na- 
tureza,; cujas robustas. columnas. são 
os esbeltos troncos das palmeiras 
e das arvores. centenarias, reina ã 
felicidade. O branço Clneão a O “em 
levar. a. morte e a Je-olação a todas fa 
as partes 1.« 

À cacatus de lizda poupa, 08 
passaros amarellos, de azas negras, 


vê-lo. -E elle persegue-os com ciuel 


écoa nm . tiro, desfsz-se à nuvem 
PSF que .tem a suavidade da 
seda eo brilho dos bis e tôpá- 
zios, e centenas de passarinhos caem 
no solo, ensspando o de sangue. São 
em seguida, embalsamados, enserra- 
dos em grandes cair e :randados 
para Evropa, As mulheres brancá: 
adornam, “evois as suas divinas ca- 


victimas .do uo e 
A respeito deste correm estra- 
phas, lendas; mas a mais verosimil 
é-a seguinte. 

Qrando a aldeia, era ainda um 
montão de planeta choças de 


bambiú e nipa, rodeadas de coquei- 
ros, platanos é. mma e pe ja- 
valis e os topo rd ah 


Em Santos, na agencia do sr. Paiva], 
































trefacção, suspenso de um rámo de 
os pequeninos colibris, tremem de 


sarha! An menor descuido “elles 
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Fabrica de Fumos “rar! 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços, Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 


1.600. 


Pereira & Comp... 
Avda Range! Pestana, 6€ 
— 8, Paulo — 





E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos * 

SaLXo Monteiro — Avenida Rangel, 
Pestana, 140. 

VENTURA Srénea, rua Conselheiro Ra: 
malho, 166. ) 
AGENCIA DE JOLHARO do sr. Antonio). 

Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 
No engraxate, á rua 19de Novembro, 2. 
Na rua S. Caetano, 230. 


Vá 








tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 





BIOLIPFHEÇA: LANTERNA” 


EM PORTUGUEZ |, 


Nathansél Pereira, 
Religiosa 
Pedro de Mello, Sonho Dantesco 
Marco A. Dancetti; Giordano Bruno “ 
M. Gorki, Os amassadores . . . 
A de Pinho, Pela Educação e gelo 


TYRIDO ron o nico SACA 
H. Malatesta, varrasia socialista 
anarquista: "revolucionário . + 
Pe 'ro Kropóikine, O Cominismo 
Anárquico . «cu e. . 


de olhos profundos, que falava bas- 
tante bem ,o tagalo, . Depois de. vi- 
sitar e percorrer os terrenos em 
varios sentidos, perguntou pelo 
proprietarios do bosque, onde havia |s 
aguas , thermães. Apresentaram-se 
como taes aiguns individuoo, de 
quem O velho o adquiriu em troga 
de rônpas, joias e algum dinheiro, 
Dépais, sem se saber como,, desap- 
areceu. O povo já o julgava en; 
cantado, quando um cheiro fetido, e 
vindo do bosque proximo, chamou 

attenção de uns pastores; procu- 
ráram guiados pelo cheiro e ençon- 
traram o velho em estado de pu- 
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baliti. Em vida já causava, medo 
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appareceu o cadaver e foi enterra- 
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uma 56 2 que por ali quizesse 
aventurar-se. Um pastor, que anda- 
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Passaram-se mezes e veio um jo- 
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E rlenlina sobretudo ao cultivo du 
anil. O sr., Saturnino era um moço|r 
taciturno e de caracter violento, e 
cruel; a sua unica qualidade boa 
o o amor ao trabalh 
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sados alguns annvs casou-se cu 
uma; joven de Manila, que foi í 
de Raphael, pai de Chrysostomo. 
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no melhor da, festa caem duas.ou 
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tho!, largam fructas e paus, saltam 
das arvores, correm, por entre, ma- 
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JUS, pallidos,...so sobresaliados 
chorosos. 
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